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APRESENTAÇÃO
No livro Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 4 reunimos os 

capítulos com pesquisas sobre as novas tecnologias, ensino, comunicação e gerenciamento 
aplicados na prática profissional da Enfermagem.

Entre as tecnologias para o cuidar, destaca-se os trabalhos na linha de 
desenvolvimento e utilização de aplicativos para dispositivos móveis que surgiram como 
uma nova ferramenta a ser utilizada pelos Enfermeiros. Os trabalhos desenvolvidos na linha 
de ensino abordam temas atuais e inovadores, capaz de fomentar estratégias passíveis de 
serem aplicadas no processo ensino-aprendizagem e educação popular. A comunicação 
e gerenciamento abordados no livro mesclam inovações e tecnologias utilizadas para 
aprimorar os processos de atuação dos Enfermeiros em suas realidades de atuação.

Este livro reflete a dedicação de autores e organizador, resultando em um trabalho 
minucioso, capaz de refletir experiências resultantes dos esforços em pesquisas, além de 
proporcionar uma leitura prazerosa e incitar a reflexão sobre a atuação crítica do Enfermeiro 
frente as inovações e tecnologias atuais. 

Rafael Henrique Silva
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RESUMO: São consideradas feridas, qualquer 
lesão no tecido epitelial, mucosas ou órgãos, 
com prejuízo de suas funções básicas. São muito 
comuns e quando complicadas por infecção ou 
cronicidade, podem representar grave problema 
de saúde pública. A partir de um estudo o qual 
comparou a avaliação clínica, realizada pelo 
profissional, com a do aplicativo (APP) MOWA 
Wound Care Solution (Gestão de Úlceras) na 
caracterização de feridas, o mesmo apontou a 
necessidade da criação de um novo aplicativo 
que supere as deficiências apresentadas pelo 
MOWA, entre elas: avaliação da borda da 
ferida, caracterização do tipo de exsudato, 
região perilesional, sendo que essa análise 
é de extrema importância, já que hiperemia, 
edemas ou aparência necrótica podem indicar 
uma circulação deficiente ou ainda um processo 
inflamatório na ferida. Por tais fatores, o estudo 
objetivou desenvolver um aplicativo, para 
avaliação e caracterização de feridas, visando 
à utilização no meio acadêmico e profissional, 
suprindo as fragilidades dos aplicativos 
existentes. Foi então, criada a interface gráfica 
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do aplicativo, que buscou incluir o máximo de informações necessárias sobre o paciente, 
para que o profissional possa adequar o tratamento sempre que necessário e identificar 
fatores que possam influenciar no processo de cicatrização.
PALAVRAS-CHAVE: Úlcera da perna, Software, Pesos e medidas.

DEVELOPMENT OF APP FOR ASSESSMENT AND CHARACTERIZATION OF 
WOUNDS 

ABSTRACT: Any injury to the epithelial tissue, mucous membranes or organs is considered as 
wounds, with impairment of their basic functions. They are very common and when complicated 
by infection or chronicity, they can represent a serious public health problem. Based on a 
study which compared the clinical evaluation, performed by the professional, with that of the 
app MOWA Wound Care Solution in the characterization of wounds, the same pointed out the 
need to create a new app that overcomes the deficiencies presented by MOWA, among them: 
evaluation of the wound edge, characterization of the type of exudate, perilesional region, 
and this analysis is extremely important, since hyperemia, edema or necrotic appearance 
may indicate a deficient circulation or even a process inflammatory wound. For these factors, 
the study aimed to develop an application, for the evaluation and characterization of wounds, 
aiming at the use in the academic and professional environment, supplying the weaknesses of 
the existing applications. The application’s graphic interface was then created, which sought 
to include as much information as necessary about the patient, so that the professional can 
adapt the treatment whenever necessary and identify factors that may influence the healing 
process.
KEYWORDS: Leg ulcer, Software, Weights and Measures.

1 | 	INTRODUÇÃO
São consideradas feridas, qualquer lesão no tecido epitelial, mucosas ou órgãos, 

com prejuízo de suas funções básicas. São muito comuns e quando complicadas por 
infecção ou cronicidade, podem representar grave problema de saúde pública, devido ao 
grande número de doentes com alterações na integridade da pele. (GATTI et al, 2011).

Independentemente da etnia, gênero ou idade, um alto índice da população 
brasileira, de forma geral é acometida por feridas o que constitui um sério problema de 
saúde pública, diminuindo a qualidade de vida da população e onerando os gastos com a 
saúde. Um fator que compromete o levantamento estatístico deste fato é a falta de dados 
registrados. (CUNHA, 2015).

Os profissionais de enfermagem devem prestar uma assistência holística ao 
indivíduo, observando-o como um todo, tendo um olhar individualizado e integral. 
Consequentemente, isso contribui para a participação do indivíduo no tratamento o que 
melhora o tempo de cicatrização e o restabelecimento na vida pessoal, social e familiar do 
portador de úlcera. (MACEDO et al, 2015).

Uma avaliação mais detalhada da úlcera consiste em analisar a característica 
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total da ferida, observando se há presença de tecido necrótico (coloração preta, cinza 
ou marrom), fibrinoso (amarelo), tecido de granulação (aspecto vermelho brilhante) e 
epitelização (branco rosado). Quanto ao exsudato, deve-se estar atento a sua coloração e 
consistência, pois elas podem variar. Os fluídos seroso e sanguinolento são considerados 
comuns, já os purulentos de coloração esverdeada ou marrom opaco indicam presença de 
processo infeccioso dificultando a cicatrização. (BRASIL, 2002).

A mensuração contínua da área e da profundidade da ferida permite avaliar os 
progressos da cicatrização, representando uma oportunidade para os profissionais de 
saúde de detectarem complicações precocemente, podendo assim, ajustar o tratamento 
conforme necessário. (Quick Reference Guide, 2014). 

Segundo Quick Reference Guide (2014), outros estudos têm utilizado as técnicas 
e aparelhos fotográficos para monitorização dos sinais de cicatrização para auxiliar na 
redução da quantidade de exsudato, redução do tamanho da ferida e a avaliação do tecido 
no leito da ferida. 

Nas últimas décadas, o tratamento de feridas vem ganhando um grande avanço 
tecnológico e científico, tanto no desenvolvimento de produtos quanto nas técnicas 
aplicadas, visando à redução no tempo de cicatrização, fator imprescindível no cuidado a 
pacientes portadores das mesmas, objetivando a diminuição de danos psicológicos, riscos 
para infecção e consequentemente, gastos com materiais para curativos.

Nesse contexto, toda ferida deve ser avaliada adequadamente para que se possam 
caracterizar os parâmetros da lesão e assim estabelecer o tratamento apropriado e um 
prognóstico positivo do procedimento instituído. Para Dealey (2008), a avaliação de toda 
e qualquer ferida começa com a extensão, tecido envolvido, duração, fluxo sanguíneo, 
oxigenação, presença ou ausência de infecção, inflamação, trauma repetido, inervação, 
metabolismo da ferida, nutrição, manipulação prévia, fatores sistêmicos que são atribuídos 
à causa fisiopatológica e estado da ferida, estado físico, psicológico, fatores sociais, 
condições da pele, funções respiratórias e cardiovasculares, medicações usadas, alergias, 
habilidade no autocuidado e experiência de dor. O autor ressalta, ainda, que assim como 
todo o indivíduo é diferente, a conduta para cada ferida depende de uma avaliação 
individual.

De acordo com a avaliação de diferentes profissionais, há a possibilidade de serem 
encontrados registros diversos, podendo gerar interpretações divergentes ou conflitantes. 
Assim, visando garantir a confiabilidade na conduta terapêutica a ser adotada, faz-se 
necessário que o parecer de um profissional esteja de acordo com o de outros profissionais 
afins. Essa confiabilidade pode ser garantida por meio da utilização de instrumentos 
precisos de medidas, escalas, protocolos e diretrizes clínicas com padrões e critérios 
bem determinados para formular diagnósticos, determinar plano de cuidados e planejar 
condutas preventivas. (BAJAY e ARAÚJO, 2006)

Em tempos em que a tecnologia digital configura-se uma ferramenta indispensável 
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nas tarefas cotidianas da maioria das profissões, na área da saúde isso se caracteriza de 
forma ainda mais intensa, mediante as necessidades de informações rápidas, precisas e 
seguras. 

Existem vários dispositivos computadorizados ou aparelhos especializados para 
calcular as dimensões da úlcera como Uthscsa Image Tool 3.0, DICOM software Osirix, 
Image J, Planimetria com decalque, entre outros. O MOWA® (Mobile Wound Analyser) 
Wound Care Solution (Gestão de Úlceras) é um software móvel para celulares e tablets 
que tem o objetivo de fornecer ao profissional de saúde uma ferramenta diferenciada para 
o estudo das úlceras. (MOWA..., 2015).

O software permite a diferenciação dos tecidos de necrose, fibrina e granulação, 
trazendo as porcentagens presentes de cada um, além de realizar a mensuração da ferida. 
A análise da ferida ocorre através de uma fotografia tirada com câmera ou por fotos enviadas 
de outras fontes, essas imagens devem ser tiradas a luz ambiente sem utilização de flash. 
Além disso, ao finalizar a análise, o software salva os dados e emite um relatório, contendo 
a avaliação da lesão e terapia proposta seguindo as instruções do Quick Reference Guide 
(2014). O aplicativo MOWA® permite avaliar o leito da ferida, bem como a presença de 
infecções e hemorragias trazendo também informações sobre o tratamento e as medidas 
adequadas naquele caso, porém ele não consegue analisar a pele circundante e nem a 
profundidade da ferida. (MOWA..., 2015). Além disso, sua utilização no meio acadêmico e 
profissional faz-se dificultosa, uma vez que a aquisição do mesmo envolve custos.

Estudo entre a comparação pelo aplicativo (APP) MOWA® Wound Care Solution 
(Gestão de Úlceras) e a avaliação clínica da ferida feita pelo profissional, apontou a 
necessidade da criação de um novo aplicativo que supere as deficiências do MOWAâ. 
Esse aplicativo, por exemplo, não permite a avaliação das bordas da ferida e nem da pele 
ao redor, sendo que essa análise é de extrema importância, já que hiperemia, edemas 
ou aparência necrótica podem indicar uma circulação deficiente ou ainda um processo 
inflamatório na ferida, que deve ser tratado. O mesmo aplicativo, também não permite a 
caracterização do tipo de exsudato, apenas sua quantidade (PAIXÃO, T.S.; GATTI, M.A.N.; 
SIMEÃO, S.F.A.P., 2017). Deve-se analisar a característica do exsudato, visto que pode 
identificar processos infecciosos que precisam de atenção e que devem ser tratados, para 
que a evolução da ferida seja positiva.

O uso de dispositivos móveis tem desempenhado um papel importante aos 
serviços de saúde proporcionando aos profissionais maior precisão e agilidade em seus 
trabalhos, auxiliar na tomada de decisão, promover o acesso à coleta de dados e auxiliar 
na interpretação de resultados e diagnósticos. (CRUS, LIMA, 2014).

Dessa maneira, o presente trabalho vislumbrou desenvolver um aplicativo, com 
acesso público, para avaliação e caracterização de feridas, visando à utilização no meio 
acadêmico e profissional, que supere as deficiências de outros aplicativos que estão no 
mercado. Justificando-se assim, a importância deste estudo a fim de incorporar novos 
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métodos mais completos para a monitorização e acompanhamento de úlceras, auxiliando 
os profissionais da saúde no cuidado com as mesmas, como terminologia adequada para 
língua portuguesa, emprego de produtos que sejam de uso comum no Brasil e aquisição 
sem custos.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um estudo descritivo e experimental para desenvolvimento da interface 

de um aplicativo para as plataformas IOS, Android ou Windows Phone. 
O projeto de pesquisa foi aprovado pelo ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos da USC nos termos da resolução 466/2012, com parecer número 1.431.346. 
(CNS, 2012).

A elaboração da estrutura para o desenvolvimento do aplicativo foi dividida em três 
etapas:

1. Foram definidos os temas do aplicativo a partir dos pontos identificados deficientes 
na avaliação do MOWA e seus objetivos;

2. Definição do público alvo: profissionais da saúde, principalmente da área de 
enfermagem, e estudantes. A partir disso foi realizada a adequação do vocabulário; 

3. A criação da interface gráfica do aplicativo, visando à usabilidade e funcionalidade, 
que contou com o auxílio de um aluno do curso de Design da Universidade do Sagrado 
Coração de Bauru/SP. Foram realizados vários contatos para definições de detalhes e 
funcionalidades. Após cada contato foram produzidos wireframes que são uma sequência 
de telas, com qualidade suficiente para demonstrar a funcionalidade do aplicativo e uma 
visão geral sobre o visual do mesmo. Após algumas adequações realizadas seguindo, 
chegou-se a uma primeira versão satisfatória. Em seguida começaram a ser reproduzidas 
as telas em ordem cronológica, considerando a sequência que deveria acontecer para a 
realização das funções do aplicativo. 

O padrão visual e as cores foram escolhidos levando em consideração a aplicabilidade 
e usabilidade do aplicativo para os profissionais da saúde. Seguiu-se um plano visual com 
fonte grande e ícones nítidos, além de uma sequência bastante ortodoxa, visando facilitar 
o uso, considerando o acesso aos botões com os polegares, deixando os mesmos em 
locais de acesso confortável, possibilitando o uso com uma só mão, tanto esquerda quanto 
direita. Foram utilizados no desenvolvimento da interface visual os seguintes aplicativos: 
Adobe photoshop CS5 e Adobe Illustrator CS5, ambos executados no sistema.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O desafio de criar uma interface gráfica compatível com o ambiente de atendimento 

a portadores de feridas é justamente adquirir mais agilidade e praticidade, tornando essa 
uma ferramenta indispensável na ação hospitalar e parceira dos profissionais de saúde. 
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Desse modo, foi elaborada uma interface que fosse agradável, simples e funcional, pois a 
intenção é de que o profissional a use diariamente no ambiente de trabalho.

O objetivo do desenvolvimento da interface do aplicativo para avaliação e 
caracterização de feridas, era suprir as fragilidades encontradas em outros aplicativos 
que estão no mercado, e mais que isso, incorporar novos métodos mais completos para 
a monitorização e acompanhamento de feridas, auxiliando os profissionais da saúde no 
cuidado com as mesmas. Em uma pesquisa realizada por Tibes, Dias e Zem-Mascarenhas 
(2014), sobre aplicativos móveis desenvolvidos para a área da saúde no Brasil, revelou 
que a pesquisa de tecnologia móvel aplicada à saúde é um campo novo e em crescente 
expansão, e que os profissionais da saúde são os que conhecem as reais necessidades 
no cuidado. 

O jogo de cores escolhido para o fundo do aplicativo foi o branco, cinza e vermelho, 
visto que são cores que remetem a urgência que faz parte do dia a dia dos profissionais 
de enfermagem. Já a tipografia de escolha, foi a Microsoft New Tai Lu, sendo uma fonte 
de leitura agradável e adequada para smartphone e tablet. Os ícones adotados para o 
aplicativo, buscam o minimalismo a fim de traduzir em formas toda sua simplicidade, como 
demonstrados na Figura 1. 

Figura 1. Ícones presentes no aplicativo e suas respectivas funções.

Fonte: Elaborada pelo autor. 

Para selecionar os itens a serem preenchidos do aplicativo, escolheu-se a forma de 
“pop-up” (janelas que se abrem ao selecionar uma opção), pois assim, é possível manter 
as telas limpas e bem mais visuais.

O aplicativo elaborado possui funções para registro do histórico do paciente, registro 
fotográfico da ferida, análise da ferida quanto aos tecidos presentes, mensuração da ferida, 
informações sobre a ferida e região perilesional, emissão de um relatório após todos os 
dados obtidos e sua exportação e acompanhamento do paciente e da evolução da ferida.

Inicialmente tem-se a tela para login do usuário de forma padrão, caso seja um 
novo usuário será direcionado a tela de cadastro para criar uma nova conta que exige foto 
e dados pessoais do usuário. A partir desse cadastro, o usuário poderá adicionar novos 
pacientes, permitindo assim o acompanhamento contínuo da evolução da ferida, e ainda, 
poderá acessar dados já arquivados. Todas essas funções podem ser realizadas a partir 
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dos ícones de “Novo tratamento”, “Pacientes” e “Retorno agendado” (Figura 2). O cuidado 
com pacientes portadores de feridas, na maioria das vezes é prolongado, podendo levar a 
hospitalizações frequentes, bem como a realização de curativos semanais, desbridamento, 
antibioticoterapia, entre outros, sendo imprescindível a observação contínua do curso 
clínico do paciente e sua evolução (LEVIN, 2001).

Figura 2. Telas iniciais do aplicativo.

Fonte: Elaborada pelo autor.

Para realizar uma nova análise, o usuário deve clicar no ícone “Novo tratamento” que 
na sequência, abrirá uma tela para ser preenchido os dados relevantes ao paciente, entre 
eles: nome, idade, sexo, tabagista, alergias, morbidades, feridas anteriores e mobilidade 
– Figura 3. O envelhecimento, é um fator que diminui a resposta inflamatória, reduzindo 
a angiogênese e a epitelização, além de diminuir também o metabolismo do colágeno; 
principalmente, se associado à insuficiência vascular, doenças sistêmicas e entre outras 
morbidades. Outro fator importante é o tabagismo, ele predispõe à privação da oxigenação 
nos tecidos e causa vasoconstrição, aumentando o risco de necrose e úlceras periféricas 
(BRASIL, 2008). A presença de comorbidades como hipertensão arterial sistêmica (HAS) 
e o diabetes mellitus (DM), estão associados ao surgimento de feridas crônicas, podendo 
ainda, contribuir para o agravamento da ferida ou ainda retardando sua evolução (SANTOS 
et al, 2015). O profissional enfermeiro, também deve estar atento, com os pacientes que 
possuem a mobilidade prejudicada, pois tendem a ficar muito tempo numa mesma posição, 
prejudicando a circulação sanguínea do local, predispondo a formação e agravamentos das 
lesões (SILVA, A.P.J.; MARTINS, J.D.; LIMA, M.N.S.B, 2013). 



Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem 4 Capítulo 3 35

Figura 3. Telas do aplicativo para caracterização do paciente.

Fonte: Elaborada pelo autor.

Após os dados sobre o paciente serem preenchidos, o usuário irá inserir todas as 
informações sobre a ferida: local, tipo de ferida, características da borda, pele ao redor, 
presença de dor (através da Escala de Faces e Escala Verbal Numérica), edema, exsudato 
(característica do exsudato e quantidade) e periodicidade da ferida. Todos esses dados 
estão demonstrados na Figura 4. Ao avaliar uma ferida, é importante considerar as 
características da região perilesional, visto que podem servir como indicadores de piora da 
situação cicatricial. Além disso, a presença de edema interfere na oxigenação e na nutrição 
dos tecidos em formação, impedindo a síntese de colágeno, diminuindo a proliferação 
celular e como consequência, levando a redução da resistência dos tecidos às infecções, 
retardando a cicatrização (BRASIL, 2008). Quanto ao exsudado, sua característica e 
quantidade informam ao profissional de saúde, principalmente sinais sugestivos de 
infecção, um fator que acaba interferindo negativamente na evolução da ferida e que 
deve ser contido o mais de pressa possível (BUDÓ et al, 2015). É imprescindível que o 
profissional de saúde, principalmente o enfermeiro, esteja atento as queixas do paciente. 
A dor, atualmente, é considerada o quinto sinal vital e deve ser sempre avaliado, tanto 
quantos os outros (temperatura, pressão arterial, pulso e respiração), em um ambiente 
clínico (BOTTEGA, F.H.; FONTANA, R. T, 2010). 
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Figura 4. Telas do aplicativo para caracterização da ferida.

Fonte: Elaborada pelo autor.

Na sequência, o usuário irá efetuar o registro fotográfico da ferida ou ainda escolher 
uma imagem da própria galeria. Após o registro da ferida, o aplicativo realizará a análise 
da mesma, identificando os tipos de tecidos presentes (fibrina, necrose, granulação e 
epitelização) e em seguida realiza sua mensuração – Figura 5. A utilização de fotos no 
acompanhamento do cuidado com feridas, incluem a capacidade de monitorização da 
cicatrização de forma mais precisa, consistente, além de causar o mínimo desconforto 
ao paciente (GALVÃO et al, 2013). Os tecidos encontrados em uma ferida podem ser 
vitalizados, quando vascularizados, de cor viva, clara e sensível à dor; e desvitalizados, 
quando apresentam pouca ou nenhuma vascularização, insensibilidade à dor, de cor 
escura e com odor. Os tecidos desvitalizados devem ser removidos, pois são inviáveis 
ao bom andamento do processo de cicatrização (GEOVANINI, 2014). Daí a importância 
da identificação desses tecidos, afim de eliminar fatores desfavoráveis e promover uma 
rápida cicatrização. Como já explanado anteriormente, a mensuração contínua da ferida é 
de extrema importância para o acompanhamento de sua evolução, bem como adequação, 
se necessário, de outros tipos de coberturas e tratamentos (QUICK REFERENCE GUIDE, 
2014). 
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Figura 5. Registro fotográfico, análise e mensuração da ferida. 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

Resende, et. al (2017), relata em sua pesquisa, que muitos prontuários apresentam 
imprecisão de informações e ausência de registros referentes a caracterização das feridas, 
o que acaba dificultando uma abordagem adequada pelo profissional. Daí a importância de 
o aplicativo necessitar de todas as informações sobre as características da ferida, de toda 
região perilesional, bem como do tratamento a ser seguido.

Após a análise da ferida e sua mensuração, abrirá um espaço para o usuário inserir 
o tratamento de escolha, observações e objetivos do tratamento. Em seguida, abrirá um 
calendário para que seja realizado o agendamento do retorno desse paciente. E por fim, 
o aplicativo emitirá um Relatório com todas as informações previamente inseridas. Esse 
Relatório ficará salvo no login do usuário e poderá ser acessado sempre que necessário. 
Além disso, o Relatório poderá ser transformado em arquivo de imagem .jpg ou .pdf para 
fins de arquivamento, impressão, envio por e-mail, entre outros (Figura 6).

Figura 6. Telas do aplicativo com tratamento de escolha, calendário de retorno e relatório.

Fonte: Elaborada pelo autor.
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Algumas funções adicionais do aplicativo, é que ele permite o “Gerenciamento dos 
pacientes”, ou seja, é possível alterar qualquer informação sobre os pacientes. E permite 
ainda, o usuário ter acesso aos retornos agendados, como demonstrado na Figura 7.

Figura 7. Tela para gerenciamento dos pacientes.

Fonte: Elaborada pelo autor

Por fim, durante a elaboração do aplicativo, buscou-se incluir o máximo de 
informações necessárias sobre o paciente, para que o profissional possa adequar o 
tratamento sempre que necessário e identificar fatores que possam influenciar no processo 
de cicatrização.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nesse estudo, desenvolveu-se a Interface gráfica de todo o aplicativo, idealizando-o 

de forma, que o mesmo, seja compatível com as necessidades dos profissionais de 
saúde no cuidado integral do paciente e acompanhamento de toda evolução da ferida, 
identificando a necessidade de alteração do tratamento, bem como fatores que possam 
retardar a cicatrização.

A partir dessa Interface, é necessário o desenvolvimento tecnológico do aplicativo 
para Android, IOS ou Windows Phone. Além de aplicação de testes para sua funcionalidade. 
Está em andamento, em um outro estudo, a concepção de um banco de imagens para que 
o aplicativo possa ser capaz de realizar a análise das imagens. 
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